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APRESENTAÇÃO

O cerrado brasileiro é considerado uma das áreas de maior biodiversidade do mundo e ao mesmo 

tempo, uma das mais ameaçadas pelo avanço das atividades humanas MITTERMEIER et al. (1999). Não 

obstante o imenso esforço de algumas organizações nacionais e internacionais no sentido de preservar o 

pouco que resta deste bioma, apenas 20% de sua área ainda está intacta (DIAS, 1993), e é representada 

principalmente pelas reservas indígenas e unidades de conservação. Mesmo áreas ainda cobertas por 

vegetação nativa, atualmente são utilizadas em larga escala para pastejo direto pelo gado bovino cujo 

pisoteio, a longo prazo, pode provocar sérias alterações nas áreas atingidas.

O Estado de Mato Grosso abrange uma área de 90.606.806 ha dos quais, 28,48% já estão 

desmatados, o que representa 25.805.238 ha de habitats destruídos (FEMA, 1999). 

Entre os componentes da Amazônia legal, Mato Grosso é o Estado que mais desmata. Entre 1998 e 

2000 foram desmatados em média 300.000 ha/ano (PRIMACK & RODRIGUES, 2001). O avanço acelerado 

da fronteira agropecuária neste Estado, coloca seus ecossistemas entre os mais ameaçados do Brasil.

A maior ameaça à diversidade biológica é a perda de habitat. Portanto, a melhor forma de proteger 

esta diversidade é preservar os hábitats (PRIMACK & RODRIGUES, 2001). 

Segundo informações da Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEMA/CUCO), o Estado de Mato 

Grosso conta com 29 unidades de conservação (Maio/2002), que abrangem uma área total de 2.174.435,29 

ha. Até 1999, 13,88% destas áreas estavam desmatadas, o que representa 228.235 ha. Além destas unidades, 

existem 57 reservas indígenas que totalizam 12.379.737 ha, cujas áreas desmatadas até 1999 eram de 283.389 

ha e representam apenas 2,29% desse total. O conjunto destas áreas de proteção ambiental, representam 

aproximadamente 31% do território do Estado.

O Parque Estadual da Serra Azul - PESA, embora em área relativa seja pouco representativo no 

Estado, reveste-se de grande importância, devido principalmente a sua localização nas proximidades de um 

dos pólos de desenvolvimento agroindustrial de Mato Grosso.  

A localização privilegiada, junto a uma das mais importantes portas de acesso ao Estado, o contato 

com grandes centros por vias asfaltadas e a boa infra-estrutura propiciada por Barra do Garças, dão ao PESA 

um conjunto de características raras em unidades de conservação. Além de atuar como importante refúgio 

para grande número de espécies da fauna e flora do cerrado, pode ser explorado com ecoturismo para os mais 

variados níveis de exigências.

O envolvimento da população local com esta área, remonta à década de 50, quando em 1954 surgiu 

a primeira lei municipal que criava a Reserva Florestal da Serra da Barra do Garças. Esta lei visava proteger 

principalmente o córrego Avoadeira, um dos principais córregos do Parque e que naquela época era a fonte 

de abastecimento de água para Barra do Garças. 

Em 1975 o mesmo córrego foi novamente tratado em lei municipal quando se determinou novos 

limites para a reserva e se tornou nulo os títulos de posse da terra nas proximidades do mesmo, tendo os 

proprietários comprovados, segundo a lei, direito a ato indenizatório do poder público.

Em maio de 1984, outra lei municipal torna o platô da serra, bem como sua área de formação, em 

Reserva Ecológica Turística do Município de Barra do Garças e proíbe qualquer tipo de loteamento ou outras 

formas de devastação nesta área.

Em Agosto de 1984 nova lei proíbe o uso de fogo nas áreas florestadas da Serra da Barra, atual PESA.



Em abril de 1988, a lei nº 1088 proíbe a construção, desmatamento e despejos de esgotos e lavagem 

de automóveis no córrego Avoadeira, desde o clube da Maçonaria (localizado na base da encosta da Serra 

Azul), até sua foz no rio Araguaia.

Além destas, outras leis neste período ou posteriormente trataram de ordenar a utilização de recursos 

associados à Serra onde se localiza o PESA.

Assim, ao contrário da maioria das unidades de conservação do Estado e até mesmo do país, onde a 

iniciativa de criação de unidades de conservação geralmente cabe a grupos de técnicos ou organizações 

governamentais ou não, o PESA foi criado atendendo a um forte apelo popular, cultivado durante décadas.

Desta forma, logo após a criação do PESA em 1994, pela Lei Estadual nº 6439, iniciou-se o 

processo de implantação do Parque, com a formação do Conselho Administrativo, com representantes de 

vários segmentos da sociedade, ONGs, Universidade, Secretarias de Meio Ambiente Municipal e Estadual. 

No entanto, deste período até o presente foram tomadas poucas medidas para a implantação definitiva do 

PESA, embora a FEMA, alguns membros isolados da Universidade  e algumas ONGs tenham realizado 

ações de divulgação, educação ambiental e atividades de conservação na área.

Neste contexto, o presente diagnóstico abre uma nova etapa na consolidação deste processo, 

permitindo a partir destes dados a elaboração de um Plano de Manejo, critério básico para a implantação 

definitiva do Parque Estadual da Serra Azul. 

Área de Estudo

O Parque Estadual da Serra Azul abrangendo parte das áreas urbanas e rurais, localiza-se no 

município de Barra do Garças (Figura 01), região leste do Estado de Mato Grosso, entre as coordenadas 

15º52�S e 51º16�W, e ocupa uma área aproximada de 11.002,4450 hectares. Maia (1996) cita que a área do 

Parque, inserida no contexto do bioma Cerrado, faz parte do Planalto dos Guimarães, limitando-se ao Norte 

com a Depressão do Paranatinga, a leste com a Depressão do Araguaia e a Nordeste com o Planalto dos 

Parecis e está localizada na Bacia Tocantins-Araguaia. O Parque possui belas cachoeiras e vários córregos: 

Córrego Avoadeira, Peixinho, Lontra, Barreirinho, Onça, Areia, Barreiro, Aldeia, Fogaça, Ouro Fino, 

Pitomba, Fundo, Buritirana e Água Quente, sendo a Serra Azul cabeceira de vários que ocorrem dentro do 

Parque.



Figura 01: Localização do Município de Barra do Garças, MT.

1.1 - INTRODUÇÃO

A Lei 9985, de 18 de julho de 2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 

Natureza define como unidade de conservação o espaço territorial e seus recursos naturais relevantes, 

legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime 

especial de administração ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção.

Considerando as Unidades de Conservação como instrumentos de conservação e preservação de 

áreas naturais relativamente naturais, os planos de manejo devem estabelecer o seu zoneamento e as normas 

que devem considerar o uso da área e o manejo de seus recursos naturais, de acordo com os objetivos de cada 

categoria de manejo.

Para Milano (1993) o Plano de Manejo contém o ordenamento das atividades a serem desenvolvidas 

na unidade de conservação, constituindo-se o principal instrumento de trabalho da administração local. 

De acordo com Brito (2000) o Estado de Mato Grosso apresenta 2% de seu território protegidos em 

unidades de conservação, nos âmbitos federal, estadual, em sua grande maioria situadas na região noroeste e 

sudeste do Estado, avaliada pela autora como de implementação regular à inadequada.

As questões do meio ambiente tem sido objeto de preocupação da sociedade de Barra do Garças 

desde da década de 50, com inúmeros atos em defesa dos recursos naturais localizados na Serra Azul, os 

quais culminaram com a criação do Parque Estadual da Serra Azul em 31/05/1994, pela Lei no 6.439, o qual 



tem como finalidade assegurar a integral proteção dos ecossistemas, cachoeiras, córregos e sítios 

paleontológicos e arqueológicos ali contido.

Este trabalho faz parte das atividades desenvolvidas no plano de manejo do Parque Estadual Serra 

Azul e tem como objetivo caracterizar e delimitar os principais elementos do meio físico, bem como definir 

unidades homogêneas do terreno baseado em características de relevo, solos, substrato rochoso, gerando uma 

compartimentação morfopedológicas do parque.



1.2 - METODOLOGIA

Para elaboração do estudo do meio físico no Parque Estadual da Serra Azul, foram 

realizadas cinco etapas descritas a seguir:

A) um levantamento bibliográfico sobre os principais trabalhos já realizados de meio físico (geologia, 

pedologia, geomorfologia, entre outros aspectos), na área de estudo e imediações.

B) Uma caracterização prévia dos principais elementos estruturais do meio físico através da 

interpretação e análise da carta topográfica SD-22-Y-D-IV na escala 1:100.000 e da carta-imagem 

composição 345, na escala de 1:100.000 do satélite Landsat 5 TM, órbita 224/071, de 15 de julho de 

1995.

C) Levantamento e reconhecimento de campo, com a realização de transectos e caminhadas pelas 

trilhas e estrada existentes dentro do parque onde procurou chegar e mapear as principais unidades 

do terreno e seus elementos formadores relacionados e identificando as características do relevo, 

solos, declividade, substrato rochoso.

D) Elaboração de um relatório síntese com os principais dados levantados em campo e na pesquisa 

bibliográfica

E) Geração de um mapa morfopedológico na escala 1:50.000 levando-se em conta os aspectos de 

relevo, solos, substrato rochoso.



1.3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

1.3.1 - Geologia

Os trabalhos de pesquisa bibliográfica em conjunto com o mapeamento e caracterização litológica 

no Parque Estadual da Serra Azul permitiram definir a seguinte distribuição litoestratigráfica para a área de 

estudo.

GRUPO CUIABÁ

Hennies (1966) foi o primeiro pesquisador a utilizar o termo Grupo Cuiabá, para o pacote de 

metamorfitos de baixo grau (fácies xisto-verde), com predomínio de filitos e micaxistos, e subordinadamente 

quartzitos, metagrauvacas, mármores calcíticos/dolomíticos e metaconglomerados, de idade neoproterozóico 

encontrados na baixada cuiabana e descritas na região entre a serra Azul e a do Roncador por Almeida 

(1948). 

Na área de estudo são encontrados metassedimentos: filitos foliados, ricos em sericita e quartzo, de 

granulação fina a muito fina, com colorações variadas e alternadas de cinza claro a avermelhado, o que 

muitas vezes denota o acamamento reliquiar (figura 02).

BACIA DO PARANÁ

As unidades basais da Bacia do Paraná encontradas no parque são formadas pelo Grupo Rio Ivaí de 

idade ordovício-siluriana que inclui as formações Alto Garças, Iapó e Vila Maria, e pelo Grupo Paraná de 

idade devoniana com as formações Furnas e Ponta Grossa (Alvarenga et al. 1998.).

SEQÜÊNCIA ORDOVÍCIO-SILURIANA

GRUPO RIO IVAÍ

Os afloramentos dessa seqüência incluem arenitos grossos, diamictitos, folhelhos fossilíferos e 

arenitos finos micáceos que estão dispostos de forma descontínua e com espessuras variáveis sobre o 

embasamento proterozóico. Em termos litoestratigráficos correspondem respectivamente ás formações Alto 

Garças, Iapó e Vila Maria, que formam o Grupo Rio Ivaí (Alvarenga et al. op. cit.).



Figura 02: Vista com direção NW mostrando ao fundo do contato entre os estratos horizontalizados da 

Formação Ponta Grossa e o relevo côncavo-convexo das rochas do Grupo Cuiabá Área localizada na parte 

leste do parque.

FORMAÇÃO ALTO GARÇAS

A primeira descrição de afloramentos dessa unidade foi feita por Assine et al. (1994) para 

caracterizar os arenitos que ocorrem abaixo dos diamictitos na região do Rio Peixinho, Barra do Garças 

(estrada para o Cindacta I).

Nesta unidade litoestratigráfica dominam os arenitos grossos avermelhados, com grânulos e seixos 
dispersos, e contendo estratos e lentes conglomeráticas. Estes arenitos têm muitas vezes aspecto maciço e 
o acamamento pode ser observado pelas linhas e/ou camadas de seixos. Conglomerados ricos em seixos 
de quartzo aparecem como estruturas canalizadas de topo erodido, em meio a arenitos maciços.

De acordo com Alvarenga et al. (op. cit.) a seqüência ordovício-siluriana 
está exposta em blocos soerguidos por falhas. A Formação Alto Garças alcança 

espessuras em torno de 20 metros no Balneário  do Córrego Avoadeira -
Piscinas da Loca. Neste local os arenitos são grosso , brancos, ou avermelhados, 

com grânulos, seixos e até calhaus. Mostram estruturas canalizadas e de 
escorregamento e são recobertas por uma camada de aproximadamente 2 metros 

de folhelhos vermelhos, posicionados logo abaixo da Formação Furnas. A 
ausência da Formação Iapó evidência o caráter lateralmente descontínuo das 

fácies glaciais.

FORMAÇÃO IAPÓ

Diamictitos sotopostos à Formação Furnas forma inicialmente identificados, no sudoeste de Goiás, 

por Faria et al. (1975) e atribuídos à Formação Vila Maria. Assine & Soares (1989) correlacionaram as fácies 

de diamictitos do flanco norte da Bacia com os diamictitos glaciogênicos do flanco leste e aplicaram-lhes a 



denomina��o de Forma��o Iap� (Maack 1947; 1951), relacionando-os com a glacia��o neo-ordoviciana-

eossiluriana.

De acordo com Alvarenga et al. (op. cit.) os diamictitos desta forma��o s�o polim�ticos, maci�os, 

pobremente estruturados, com matriz variando de arenosa a argilo-siltosa. Na base da unidade s�o comuns 

seixos, blocos e mata��es de composi��o semelhante ao embasamento pr�ximo (rochas fil�ticas) enquanto 

para o topo dominam os fragmentos de quartzo e quartzito. Alguns clastos mostram evid�ncia de abras�o 

glacial com formas facetadas e estriadas. Esses diamictitos s�o normalmente maci�os, entretanto podem ser 

observados acamamentos delineados pela varia��o granulom�trica da matriz (arenosa, siltosa, etc.) e por 

intercala��es de arenitos grossos e m�dios, com seixos, geralmente de natureza lenticular. Arenitos com 

seixos s�o mais freq�entes nas por��es inferiores, enquanto que os diamictitos com matriz s�ltico-argilosa s�o 

mais comuns para o topo. Quando s�o pobres em seixos, estes �ltimos podem estar representados por f�cies 

de pelitos com ocasionais seixos e gr�nulos. Presen�a de f�sseis de Orbiculoidea podem ser encontrados 

nesta f�cies de pelitos.

As espessuras m�ximas para esta unidade, obtidas em afloramentos, est�o em torno de 20 metros, 

com o contato superior com os folhelhos da Forma��o Vila Maria ocorrendo de forma abrupta ou gradual. 

Quando gradual, os pelitos com ocasionais gr�nulos transitam para os pelitos da Forma��o Vila Maria.

FORMAÇÃO VILA MARIA

Faria (1982) individualizou uma unidade estratigr�fica com espessura de 50 metros constitu�da pr 

diamictitos, folhelhos fossil�feros e arenitos laminados o qual denominou de Forma��o Vila Maria.

Esta unidade inicia-se com pelitos transgressivos que recobrem os diamictitos e caracteriza-se por 
apresentar para o topo uma granocresc�ncia ascendente. Os folhelhos cinza escuros ou avermelhados na 
base da unidade passam gradativamente para siltitos laminados mic�ceos com ondula��es e lamina��es 
cruzadas truncadas por ondas, podendo ocorrer arenitos m�dios a grossos em bancos de at� 1 metro.

De acordo com Alvarenga et al. (1998) foram observados f�sseis de braqui�podes orbicul�ides e 

arqueogastropodes.

SEQÜÊNCIA DEVONIANA

GRUPO PARANÁ

Na �rea de estudo a seq��ncia devoniana est� representada pelos arenitos brancos e caul�niticos da 

Forma��o Furnas e pelos arenitos, folhelhos e siltitos avermelhados da Forma��o Ponta Grossa. 

FORMAÇÃO FURNAS

A primeira men��o a esta unidade deve-se verdadeiramente a Derby (1878), que ao percorrer a 

escarpa da Serrinha, cerca de 50 km a oeste de Curitiba, descreveu �leitos horizontais � m�ssicos de gr�s 

branco, grosso e fri�vel�. Mais tarde, a denomina��o de �Gr�s das Furnas� de Oliveira (1912) figurou por 

algum tempo, at� que outros pesquisadores chegassem a cham�-la de �Forma��o Furnas�, passando antes, 

simplesmente, pela designa��o de �Arenito Furnas�.



Almeida (1948 ) considerou os arenitos Furnas da �S�rie� Paran� semelhantes aos arenitos 

grosseiros brancos ou avermelhados, com estratifica��es cruzadas, que se estendem desde o sul de Mato 

Grosso, nas imedia��es de Rio Verde, at� o rio Mortes, e da Chapada dos Guimar�es, surgindo depois a leste 

sustentando a serra Azul, na regi�o de Barra do Gar�as.

Chamando de �S�rie chapada� o conjunto sedimentar predominantemente marinho que constitui 

parte da Chapada dos Guimar�es, Almeida (1954) distinguiu ali duas �F�cies�. No que chamou de �F�cies 

Furnas� incluiu espesso pacote de arenito que repousa sobre filitos e quartzitos da �S�rie Cuiab��. Verificou, 

na parte basal desta, seixos de quartzo leitoso �que podem constituir lentes e l�minas com car�ter 

conglomer�tico, dispostos em matriz arenosa fri�vel�. Subindo na coluna, constatou que os horizontes 

psef�ticos gradam para arenitos, os quais exibem estratifica��o cruzada aquosa ou raramenteparalela. 

Afirmou, ainda, que �as camadas basais n�o s�o propriamente conglomer�ticas, mas, antes arenitos 

grosseiros com seixos subangulares�. Ao Pacote superior predominantemente pel�tico chamou �F�cies Ponta 

Grossa�.

Segundo Bigarella, Salamuni e Marques Filho (1966), a Forma��o Furnas caracteriza-se por arenitos 

via de regra grosseiros e conglomer�ticos, al�m de textura vari�vel. No pacote aren�tico verificam 

intercala��es de cl�sticos mais finos, s�ltico-argilosos, bem como camadas de argilitos com at� 1 metro de 

espessura, preenchendo geralmente canais de eros�o, abertos na estratifica��o cruzada do mesmo. Para esses 

autores, a forma��o apresenta uma �complexidade estrutural� representada por tr�s tipos principais de 

estratos cruzados aparentemente sem crit�rio definido. Aceitaram, entretanto, um agente comum de 

transporte e deposi��o para as Forma��es Furnas e Ponta Grossa, por�m lembraram que as modifica��es 

faciol�gicas foram produzidas unicamente sob condi��es diversas em um ambiente marinho �nico.

No centro-norte mato-grossense, Hennies (1966) citou a ocorr�ncia da Forma��o Furnas exposta a 

sudeste da regi�o, em �rea restrita, encobrindo as estruturas eocambrianas, e onde constitui a atual borda 

noroeste dos sedimentos da Bacia do Paran�. Apesar do referido trabalho objetivar principalmente as rochas 

pr�-devonianas, importantes observa��es foram dispensadas �s rochas devonianas. Tanto � que o autor 

correlacionou as camadas devonianas identificas nos Estado de S�o Paulo e Paran� com aquelas do Estado de 

Mato Grosso por possu�rem perfeita concord�ncia entre a fauna e a litologia, mesmo n�o se verificando a 

exist�ncia de continuidade geogr�fica entre as duas �reas de ocorr�ncia.

Arenitos devonianos pertencentes ao �Grupo Chapada� foram estendidos por Almeida & Hennies 

(1969) a serra do Roncador, cujo reverso � sustentado pelos referidos lit�tipos. Verificaram estes autores 

grande desenvolvimento dessas camadas na alta bacia do rio das Mortes, acima da cachoeira da Fuma�a e da� 

estendendo-se para o norte, constituindo estreita e longa cobertura tabular sobre aquela entidade geom�rfica. 

Pr�ximo �s nascentes do rio Sui�-Missu, observaram pared�es de arenito argilosos, brancos com 

estratifica��o cruzada e atitude subhorizontal, semelhantes �queles da alta bacia do rio Pinda�ba e da serra 

Foga�a pr�ximo a Aragar�as. Os referidos arenitos tamb�m foram verificados no trajeto Garapu-Xavantina, 

cobrindo discordantemente os arc�seos da Forma��o Diamantino. 

Lan�ando m�o principalmente de crit�rios fotointerpretativos, Gon�alves & Schneider (1970) 
identificaram a Forma��o Furnas pela vegeta��o (cerrado ralo), solo delgado ou inexistente, 
fraturamentos que regulam a drenagem desenvolvendo profundos vales (�canyons�). No campo, 
caracterizam-na por um pacote de sedimentos essencialmente arenosos, de colora��o avermelhada e 
esbranqui�ada, com um conglomerado basal. Consideraram a mesma de idade devoniana, baseados na 
passagem gradual dos seus sedimentos para aqueles pertencentes � Forma��o Ponta Grossa, a qual � 
muito bem conhecida pela sua rica fauna f�ssil.



Formando escarpas de eros�o, �degrau�, na borda leste da serra do Roncador e topos de morros 

testemunhos, os sedimentos componentes da Forma��o Furnas foram tamb�m identificados e caracterizados 

por Costa et al. (1975). Verificam que os citados sedimentos acunham-se na dire��o oeste, desaparecendo nas 

imedia��es do rio Sete de Setembro, deixando ent�o a Forma��o Ponta Grossa diretamente sobre a forma��o 

Diamantino.

Em regi�es localizadas no centro-sul e centro-leste de Mato Grosso at� as imedia��es de Xavantina, 

Ribeiro Filho et al. (1975) reconheceram sedimentos pertencentes � forma��o Furnas, constituindo relevo de 

chapadas, com escarpas abruptas de �aspecto ruiniforme�. Para os autores, a citada ocorr�ncia inicia-se por 

um conglomerado basal (gr�nulos e seixos de quartzo, quartizito e arenito silicificado), que passa para 

arenitos cada vez mais finos, e gradativamente para sedimentos marinhos mais profundos e 

predominantemente pelt�cos, pertencentes � Forma��o Ponta Grossa.

Comentando ainda sobre a unidade ora em discuss�o, Schnobbenhaus Filho et al. (1975) observaram 

relevos da chapada com escarpas abruptas na referida unidade que, por ser mais resistente que a Forma��o 

Ponta Grossa, constitui �degrau� e morros testemunhos na borda leste da serra do Roncador. Para os autores, 

a aludida forma��o � possuidora de caracter�sticas semelhantes em toda a Bacia do Paran�, apresentando-se 

com sedimentos essencialmente arenosos, conglomerado basal polim�tico, n�veis de conglomerados e s�ltitos 

argilosos. As referidas camadas apresentam ainda estratifica��es plano-paralelas e cruzadas de �poucos 

metros�.

No flanco nordeste da Bacia do Paran�, Andrade & Camargo (1980) caracterizaram como pertencentes � 

Forma��o Furnas uma seq��ncia sedimentar composta por um conglomerado basal polim�tico (seixos e 

matac�es de quartzo, quartzito e ocasionalmente rochas �gneas e metam�rficas), gradando para arenitos 

esbranqui�ados mal classificados, caul�nicos, com estratifica��o cruzada planar e acanalada.

Nos dom�nios do trabalho ora desenvolvido, a Forma��o Furnas constitui-se fundamentalmente de arenitos 

finos, m�dios, grosseiros e conglomer�ticos monom�ticos, matriz arenosa, feldsp�tica e argilosa; 

intercala��es de argilitos e silititos vermelho micromic�ceos (figura 03).



Figura 03: Vista com direção Norte mostrando escarpa sustentada pelos arenitos da Formação Furnas. Ponto 
localizado na porção central do parque.

A Formação Furnas recobre em discordância a seqüência ordovício-siluriana, bem como rochas do 

embasamento neoproterozóico.O contato basal da Formação Furnas é feito por um conglomerado polimítico, 

com 20 a 40 cm, recobrindo o embasamento da Bacia do Paraná ou os folhelhos e arenitos da Formação Vila 

Maria. Aos conglomerados seguem arenitos brancos grossos, mal selecionados, com seixos e grânulos 

dispersos e estratos de conglomerados. O contato superior da Formação Furnas com a Formação Ponta 

Grossa é marcado por uma mudança brusca para arenitos vermelhos finos. 

FORMAÇÃO PONTA GROSSA

Os sedimentos da Formação Ponta Grossa foram descritos pela primeira vez por Derby (1878) nas 

imediações da cidade de Ponta Grossa, Estado do Paraná. 

Referindo-se à seqüência sedimentar devoniana, Almeida (1948) citou apenas os termos depositados 

em mar mais profundo, os quais constituem-se por folhelhos e arenitos, e que recobririam os arenitos Furnas.

Utilizando-se critérios de campo e fotointerpretativos, Gonçalves & Schneider (1970) verificaram que 

a Formação Ponta Grossa apresenta-se fundamentalmente constituídos por folhelhos, siltitos e arenitos finos 

de cores cinza a cinza-esverdeado. Mencionaram que os referidos clásticos, via de regra apresentam-se 

alterados superficialmente por intensa laterização, formando, muitas vezes, espessa capa laterítica.

Para Schobbenhaus Filho et all. (1975) a Formação Ponta Grossa é constituída de folhelhos verdes a 

cinza-esverdeado, contendo intercalações de arenitos finos, cimentados, às vezes, por óxido de ferro e com 

níveis piritosos, e com uma rica fauna de trilobitas, braquiópodos e quitinozóarios com idade Devoniana.

Em geral as rochas da Formação Ponta Grossa recobrem os arenitos da Formação Furnas, entretanto 

podem suas rochas podem ser encontradas diretamente sobre o embasamento neoproterozóico. Na área de 

estudo foram encontrados pacotes de rochas da Formação Ponta Grossa constituídos de sedimentos clásticos 

finos: argilitos, siltitos e arenitos muito finos que se intercalam. Esses litótipos são em geral micromicáceos e 

apresentam tonalidades de cores variadas. São vermelho-arroxeados, marrom-avermelhados ou amarelados. 

As estruturas sedimentares singenéticas mais comuns observadas em campo são as estratificações plano-

paralelas (Figura 04).



Figura 04: Afloramentos de siltitos da Formação Ponta Grossa. Localizada na porção Leste do Parque.

Deve-se destacar aqui a abundante fauna de fósseis devonianos encontrados na Formação Ponta 

Grossa em contraste com a falta deste na Formação Furnas. Trilobitas, braquiópodos e quitinozoários são 

amplamente encontrados nos sedimentos finos da Formação Ponta Grossa.

O relevo associado à Formação Ponta Grossa é geralmente dissecado, evidenciando com formas 

onduladas a tabulares, com elevações de topo aplanados e drenagem dentrítica, caso do Córrego Avoadeira 

em seu curso superior.



1.3.2 - Geomorfologia

A fei��o geomorfol�gica mais consp�cua do Parque Estadual da Serra Azul � o Planalto dos 

Guimar�es que constitui um conjunto de relevo de aspecto geralmente tabular, com altitudes m�dias entre 

600 a 700 metros, refletindo sua estrutura horizontal e/ou subhorizontal. � constitu�do predominantemente 

por sedimentos ordov�cio-siluriana do grupo Iva� e por sedimentos devonianos do grupo Paran� e localmente 

por cobertura detr�tico-lat�ritica do Terci�rio-Quatern�rio. O relevo � suave, com amplas formas tabulares. 

Da superf�cie aplanada, eventualmente emergem relevos residuais de topo tabular, geralmente contornado por 

escarpas erosivas, onde se nota o acamamento horizontal da estrutura. No sop� ocorrem dep�sitos de t�lus.

De acordo com Brasil (1981) a Serra Azul faz parte do subconjunto oriental da Chapada dos 

Guimar�es e no seu compartimento superior e constitui um bloco maci�o de topo conservado e dissecado, 

apresenta-se falhado e basculado, com seu topo truncado pela eros�o. Localmente ocorrem cristas alongadas 

a NE, com uma grande variedade de fei��es erosivas de dire��o NW-SE, com ocorr�ncias de ravinamentos, 

vales estreitos formando pequenos �canyons� (figura 05).

Figura 05: Vista para NE mostrando compartimento geomorfol�gico da Chapada dos Guimar�es, com 

intenso processo de eros�o com forma��es de ravinamentos.

As fei��es do relevo associadas a Chapada dos Guimar�es possuem suas altitudes mais elevadas na 

regi�o sul da Serra Azul e possui uma inclina��o topogr�fica na dire��o norte. 

Outra fei��o regional relevante na Serra Azul e a Depress�o do Araguaia (Brasil 1981) que bordeja o 

Planalto dos Guimar�es, com uma morfologia de topos convexos a estreitos, com vertentes �ngremes, 

desenvolvidas em rochas do Grupo Cuiab�. Na parte mais a sudoeste esta superf�cie rebaixada se conecta 

com o n�vel topograficamente mais baixo do Planalto dos Guimar�es, acompanhando a bacia do rio das 

Gar�as, onde se encontra mais dissecado. Este processo ocorre tamb�m a norte da Serra Azul (figura 06)



Figura 06: Vista para NE mostrando drenagem próximo as cabeceiras do Ribeirão Insula mostrando ao fundo 

área rebaixada da Depressão do Araguaia.



1.3.3 - Clima

De acordo com Brasil (1981) o clima na regi�o do Parque Estadual da Serra Azul e caracterizado por 

apresentar um regime de clima tropical com duas esta��es bem definidas, com um per�odo seco de 4-6 

meses. As precipita��es anuais s�o da ordem de 1.200 a 1.8000 mm, sendo o in�cio das chuvas em setembro-

outubro e se prolongando at� mar�o-abril. A temperatura m�dia anual � de 22 a 25o C com uma umidade 

relativa em torno de 70%, podendo chegar ate menos de 30% nos meses de maio a setembro.

De acordo com a classifica��o de K�ppen o clima dominante � do tipo tropical chuvoso, pertencente 

ao Grupo A, tipo Aw � clima quente e �mido, com ver�o �mido e inverno seco � possui uma esta��o seca 

bem acentuada, coincidindo com o inverno, com precipita��o m�dia anual em torno de 1.200 � 1.600 mm e 

temperatura m�dia em torno de 22o C. o per�odo de outubro a abril registra as maiores precipita��es 

pluviom�tricas.

1.3.4 - Solos

As principais classes de solos caracterizadas em campo s�o descritas abaixo:

Latossolos � ocorrem associados a �reas de relevo plano a suave ondulado, aparecem nas por��es centrais do 

parque, s�o classificados como latossolo vermelho-amarelo distr�fico, com horizonte  A moderado, textura 

argilosa. Ocorrem associados com os latossolos os solos concrecion�rios distr�ficos com B latoss�lico, 

horizonte A moderado, textura indiscriminada, assim como localmente ocorrem areias quartzosas (figura 07). 

Ponto descrito: 15o 51�09� Sul e 52o 15�58�Oeste.



Figura 07: Latossolo com exposi��o do B lat�ssolico.

Neossolos � ocorrem associados aos relevos moderadamente ondulados a fortemente ondulados, representam 

a classe com a maior distribui��o areal no parque, sendo classificados como solos lit�licos, distr�ficos, de 

horizonte A moderado a fraco, textura m�dia a indiscriminada (figura 08). Est�o intimamente associados com 

afloramentos rochosos, localmente passam a cambissolos. Ponto descrito: 15o 50�50� Sul e 52o 16�17�Oeste.



Figura 08: Solos lit�licos com cobertura de cerrado ralo, em meia encosta.

Gleissolos � ocorrem associados a zonas mais �midas e de relevo plano na �rea do parque, classificado como 

solos glei pouco h�mico, distr�fico, com argila de atividade baixa, horizonte A moderado, textura m�dia a 

indiscriminada. Localmente passam a hidrom�rficos. Ponto descrito: 15o 49�13� Sul e 52o 12�17� Oeste.

1.3.5 - Sítios Arqueológicos

At� o presente momento apenas um local foi caracterizado como s�tio arqueol�gico no Parque 

Estadual da Serra Azul. Localiza-se nos limites nordeste do parque dentro de uma caverna, formada por 

rochas da forma��o Ponta Grossa, e � caracterizado por uma s�rie de impress�es na rocha com a forma de p�s 

invertidos, e outras figuras geom�tricas.

Conhecida como Gruta dos Pezinhos (Figura 09) este s�tio arqueol�gico tem sido motivo de 

curiosidade e de visita��o por parte da popula��o local e turistas, sem no entanto ter sido feito at� o presente 

momento nenhum trabalho mais aprofundado para relacionar poss�veis rela��es antropol�gicas de suas 

inscri��es, bem como a determina��o de novas ocorr�ncias de interesse arqueol�gico dentro do parque.



Figura 09: Vista parcial da entrada da Gruta do Pezinho, mostrando as diversas inscri��es rupestres na 

parede.

1.3.6 - Hidrografia

O Parque Estadual da Serra Azul � uma importante zona de recarga de aq��fero tanto em superf�cie 

como subterr�neos e tamb�m uma importante �rea de forma��o de drenagens de 1a e 2a ordem, com padr�es 

geralmente dentr�ticos e tribut�rios da Bacia Hidrogr�fica do rio Araguaia. A a��o dos processos erosivos 

sobre a chapada que forma o parque propiciou a gera��o de in�meras formas de disseca��o do relevo e o 

conseq�ente aparecimento de in�meras minas e olhos d��gua.

Os principais corpos de �gua que se formam na �rea do parque s�o:

Córrego Avoadeira � corpo d��gua com aproximadamente 11.700 metros de extens�o, que se forma nas 

por��es centrais do parque e saindo pelo limite sul do parque, cortando parte da zona urbana de Barra do 

Gar�as e indo desembocar na margem esquerda do rio Araguaia. Principal formador de cachoeiras do parque, 

o c�rrego possui cerca de 11 cachoeiras, sendo que as mais conhecidas recebem as seguintes denomina��es: 

P� da Serra, da Usina, dos Gnomos, do Amor e da Prefeitura (Figura 10). Estas cachoeiras s�o muito 

utilizadas para atividades de lazer e turismo, onde os visitantes percorrem uma trilha de aproximadamente 

2.350 metros. A trilha segue paralelamente ao curso d��gua, come�a na parte plana do parque e continua pela 

em grande parte em um terreno �ngreme at� chegar de novo a parte plana, com um desn�vel de 

aproximadamente 280 metros de amplitude. A trilha est� instalada em rochas da Forma��o Furnas, o que 

garante uma certa estabilidade, apesar da grande declividade existente.

Córrego Peixinho � corpo d��gua com aproximadamente 4.300 metros de extens�o, que se forma nas 

por��es sudeste do parque e saindo pelo limite sudeste do parque, cortando parte da zona urbana de Barra do 



Gar�as e indo desembocar na margem direita do C�rrego Fundo, tribut�rio da margem esquerda do rio 

Araguaia. O c�rrego Fundo � um importante manancial de abastecimento de �gua da cidade de Barra do 

Gar�as. As �guas do c�rrego do Peixinho s�o utilizadas para recrea��o e lazer.

Córrego Pitomba � corpo d��gua com aproximadamente 16.500 metros de extens�o, nasce nas por��es leste 

do parque, saindo pelo limite leste do parque, cortando parte da zona rural de Barra do Gar�as, indo 

desembocar na margem esquerda do rio Araguaia.

Ribeirão Ìnsula � corpo d��gua com aproximadamente 40.700 metros de extens�o, nasce nas por��es 

noroeste, saindo pelo limite norte do parque, e indo fazer parte dos tribut�rios das margens esquerda do 

Araguaia

Figura 10: Vista da cachoeira que se forma no percurso do c�rrego Avoadeira.

Al�m dos c�rregos e ribeir�es citados acima, o parque forma in�meras nascente e drenagens 

menores que ir�o abastecer de �gua os c�rregos: Fundo, Foga�a, Ouro Fino, Grande, �gua Quente, Lajinha.

Foram realizadas 6 an�lises f�sico-qu�micos de amostras de �gua (Tabela 01), dos C�rregos �guas 

Quentes (duas amostras) e C�rrego Avoadeira (quatro amostras), as quais indicaram que as �guas s�o �cidas 

a neutras, condutividade baixa,. Estes podem ser classificadas como �guas doces, e de acordo com a 

resolu��o CONAMA 20/86 o c�rrego Avoadeira esta enquadrada como classe 3 e o c�rrego �gua Quente 

como classe 2, devendo estas �guas passarem por tratamento no caso de consumo humano, devido 

principalmente � presen�a de coliformes fecais e totais.



Tabela 01: An�lise F�sico Qu�mica de amostras de �gua

Par�metro
Amostras

1 2 3 4 5 6

Temp. Ar
(�C)

27.8 30.5 30.8 31.1 31.9 23.3

Temp. �gua �C 25.9 26.3 23.4 27.7 27.1 24.1

O. D.
Mg/l O2

ND ND ND ND ND ND

pH 4.85 6.65 6.30 7.07 6.30 5.78

Cond.
(�s/cm)

7.0 6.8 1.5 1.7 4.9 1.2

Turbidez
NTU

0.5 2.8 5.0 9.4 2.0 7.0

Alcalinidade
Mg/l CaCO3

ZERO 3 7 17 2 3

DQO
mg/l O2

18 12 12 38 8 12

D.B.O
mg/l O2

2 2 1 6 1 2

Res. Total
mg/l

10 13 43 33 34 46

Nitrato
mg/l N

<0.020 0.080 <0.020 0.028 <0.020 <0.020

N.K.T
mg/l N

0.43 0.330 0.202 1.130 0.330 0.104

Am�nia
mg/l N

0.010 0.044 0.007 0.111 0.062 0.218

F�sforo
mg/l P

0.074 0.096 0.038 0.166 0.198 0.039

Ortofosfato
mg/l P

0.021 0.020 0.017 0.031 0.019 0.017

Cor
U.C.

5 20 60 50 30 50

Transp.
cm

ND ND ND ND ND ND

Coli. Total
NMP/100ml

3.0x103 1.7x105 2.5x103 8.7x103 2.3x103 5.5x103

E. coli
NMP/100ml

4 4.8X103 11 1.4x103 410 336

1 - C�rrego �guas Quentes. Ponto 15o 51� 46.9� S  52o 13� 29.9� W
2 - C�rrego �guas Quentes. Ponto 15o 52� 31.1� S  52o 13� 09.6� W
3 - C�rrego Avoadeira. Ponto 15o 51� 16.8� S  52o 15� 16.0� W 
4 - C�rrego Avoadeira. Ponto 15o 53� 20.1� S  52o 15� 08.7� W 
5 - C�rrego Avoadeira. Ponto 15o 52� 51.9� S  52o 15� 13.4� W 
6 - C�rrego Avoadeira. Ponto 15o 52� 31.3� S  52o 15� 14.1� W 

1.3.7 � Aspectos Morfopedol�gicos

Baseado nas caracter�sticas do meio f�sico, em seus aspectos de relevo, solos, substrato 

rochoso e declividade a �rea de estudo foi dividida em 04 unidades da morfopedol�gicas , descritas abaixo:

Plat� � ocupa a por��o central e a leste do parque, tem como caracter�stica um relevo plano a tabular com 

colinas de baixa amplitude, em solos lit�licos com afloramentos rochosos  da Forma��o Furnas e 



desenvolvimento de cerrado ralo. Ocorrem localmente �canyons� e ravinamentos. Est� unidade apresenta um 

predom�nio de processos de disseca��o, sendo de moderada a forte suscetibilidade a eros�o, devido a 

presen�a de solos rasos.

Colinas Amplas � localizada na parte sul e central da �rea, possui �rea planas, com solos mais profundos -

latossolos, presen�a de rochas do Grupo Iva� e rochas da Forma��o Ponta Grossa, com morros amplos e 

convexos, localmente contato com bordas escarpadas. Esta unidade apresenta uma moderada suscetibilidade 

a eros�o, com predom�nio de processos pedogen�ticos.

Sopé da Serra � localizada na por��o sul do parque, � caracterizado por �reas planas no sop� da escarpa, 

com predom�nio de processos de pedog�nese � �rea de acumula��o de detritos, �rea com baixa 

suscetibilidade a eros�o. 

Morros alongados - situada nas bordas sul, leste e norte do parque, � definida pelo contato entre as rochas 

metam�rficas do Grupo Cuiab� com as rochas sedimentares da Bacia do Paran�. Possui morros alongados 

com dire��es NW-SE com topos estreitos, vertentes �ngremes e com ravinamentos. Vigora os processos de 

disseca��o, com alta suscetibilidade a eros�o devido ao alto gradiente de declividade e a presen�a de solos 

rasos.



� FLORA 
2.1 - INTRODU��O

Segundo EITEN (1994), a Prov�ncia Central do Cerrado � uma regi�o do Brasil Central que cobre cerca 
de 20% do territ�rio brasileiro e faz parte de uma das cinco grandes prov�ncias vegetacionais do Brasil. 
FERRI (1980), define a vegeta��o do cerrado como �Campos do Planalto Central�, as quais ocupam 
principalmente os estados de Goi�s, Minas Gerais e Mato Grosso, se estendendo ainda por S�o Paulo, 
Paran�, regi�o de tabuleiros (plan�cies baixas) do Nordeste e imensas �ilhas de vegeta��o� na Amaz�nia, 
recobrindo cerca de 23% do territ�rio brasileiro com aproximadamente dois milh�es de quil�metros 
quadrados.  

O Cerrado � visto de um modo geral como uma vegeta��o sav�nica cujas particularidades incluem 

uma grande diversidade de fisionomias, incluindo desde um tipo totalmente aberto (sem �rvores) denominado 

�Campo Limpo� at� Cerrad�o, no qual as �rvores formam um dossel mais ou menos fechado (EITEN 1972; 

COUTINHO 1978; OLIVEIRA-FILHO & RATTER 1995; RATTER et al. 1997). A situa��o geral que 

domina na paisagem da forma��o sav�nica � na realidade uma mistura de gradientes entre densidades da 

vegeta��o. Segundo COUTINHO (1978), o mais usual em termos de nomenclatura destas varia��es � o 

gradiente cl�ssico de cinco fisionomias de Cerrado: (1) campo sujo, (2) campo cerrado, (3) cerrado sensu 

stricto (s.s.), (4) cerrado denso e (5) cerrad�o, ressalvando que este �ltimo � considerado uma forma florestal 

da vegeta��o. RIBEIRO & WALTER (1998) descreveram onze tipos fitofision�micos gerais do bioma 

Cerrado, enquadrados em forma��es florestais (Mata Ciliar, de galeria, Seca e Cerrad�o), sav�nicas (Cerrado 

sentido restrito, Parque de Cerrado, Palmeiral e Vereda) e campestres (Campos Sujo, Rupestre e Limpo), 

muitos dos quais apresentando subtipos.

Dentre as fisionomias caracter�sticas do bioma Cerrado, o cerrado sensu stricto (s.s.) ocupa cerca de 

70% da �rea total (EITEN 1976). EITEN (1994), descreve tamb�m a ocorr�ncia de matas mesof�ticas e de 

galeria, bem como, as forma��es de buritizais e veredas, campos �midos, campos de murunduns, brejos 

permanentes e pantanais, que ocupam 15% da �rea total do bioma. 

A flora do Cerrado caracteriza-se pela grande diversidade. Uma lista com 6.389 taxa, pertencentes a 

6.062 esp�cies fanerog�micas de forma��es florestais, sav�nicas e campestres, foi compilada por 

MENDON�A et al. (1998) e confirma a elevada riqueza do bioma Cerrado.

Em mar�o de 1998, especialistas em diferentes �reas (fauna, flora e meio f�sico) reuniram-se em 

Bras�lia - DF para propor A��es Priorit�rias para a Conserva��o da Biodiversidade do Cerrado e Pantanal, 

baseando a urg�ncia das a��es de conserva��o, principalmente, nas press�es das atividades antr�picas e na 

vulnerabilidade natural das �reas analisadas. De acordo com o relat�rio, produzido pelos especialistas 

(CONSERVATION INTERNATIONAL 1999), a regi�o leste matogrossense foi classificada em duas 

categorias: �reas de import�ncia biol�gica extremamente alta (com recomenda��es de a��es voltadas para a 

cria��o de Unidades de Conserva��o e Manejo Sustentado) e �reas com informa��es insuficientes (com 

recomenda��es para invent�rios). A regi�o leste mereceu destaque para estudos da fauna de invertebrados, 

r�pteis e anf�bios, aves, mam�feros, biota aqu�tica e bot�nica. Al�m disso, observando-se o mapa com 

indica��es das Unidades de Conserva��o (UC�s) existentes, evidencia-se apenas uma (dentre todas as 

categorias de UC�s) na regi�o leste matogrossense, o Parque Estadual da Serra Azul, refor�ando ainda mais a 

necessidade urgente na defini��o de estrat�gias para a manuten��o da biodiversidade regional. 

Poucos estudos dando �nfase � vegeta��o do Parque Estadual de Serra Azul foram realizados 

(CELVA 1993; MAIA 1996; SILVA NETO 1998; HERNANDES 2000; LIMA 2000).

Esse trabalho teve como objetivos: efetuar levantamento flor�stico, gerar listagens de esp�cies 

vegetais por fitofisionomia, verificar a abund�ncia (subjetiva) das esp�cies, caracterizar e georeferenciar 



fitofisionomias e identificar áreas degradadas e/ou perturbadas. Visando contribuir para o conhecimento da 

composição florística e na definição de um plano de manejo para o Parque. 

2.2 - METODOLOGIA

A partir de análise prévia de imagem de satélite LANDSAT 7, composição RGB 543 de 24/06/2000, 

onde foram observadas as respostas espectrais da cobertura vegetal em termos de densidade e localização na 

área de estudo e do reconhecimento da área, foram selecionadas fitofisionomias representativas. Em cada 

fitofisionomia, foram estabelecidos pontos de amostragem. Para cada ponto amostral considerado, efetuou-se 

o levantamento de todas as espécies lenhosas e algumas herbáceas no decorrer de 1 hora integral e contínua. 

Este tempo era dividido em blocos de 15 minutos, durante os quais eram identificadas e anotadas todas as 

espécies novas encontradas. Optou-se por este sistema visando alcançar o achatamento da curva Espécie-

Tempo e garantir uma amostragem satisfatória. Quando, no término de 1 hora, ou seja, no quarto bloco 

consecutivo de 15 minutos, o número de espécies novas tivesse aumentado consideravelmente, utilizavam-se 

15 minutos adicionais até que a curva Espécie-Tempo apresentasse relevante tendência à estabilização, foram 

selecionados pontos estratégicos para o desenvolvimento dos trabalhos de campo. 

Cada espécie foi subjetivamente quantificada em uma hierarquia de abundância, sendo A= 

abundante (espécie predominante em todos os locais), C= comum (espécie encontrada em todos os locais sem 

ser predominante), O= ocasional (espécie esporadicamente encontrada) e R= rara (espécie só uma vez ou 

raramente encontrada).

De acordo com MORI et al. (1989) e FERRI et al. (1981) as espécies foram consideradas com 

relação ao hábito: árvore, toda planta lenhosa com altura superior a 5 m, tronco bem definido e despido de 

ramos na parte inferior (neste trabalho dependendo da fitofisionomia (cerrado sentido restrito) considerou-se 

árvore indivíduos com altura de 3 m acima); arbusto, planta lenhosa com altura entre 1 e 5 m e geralmente 

ramificado desde a base; sub-arbusto, planta geralmente inferior a 1 m de altura, normalmente herbácea e 

lenhosa somente na base do caule; erva, planta geralmente de pequeno porte, cujo caule não possui ou 

apresenta pouco tecido lenhoso (neste trabalho levou-se em consideração o porte); liana, vegetal com tecidos 

lignificados e caule comprido que sobe, geralmente, apoiado em árvores, podendo ou não possuir órgãos de 

fixação; epífita, planta que vive sobre outra, utilizando-a apenas como suporte e, parasita, planta que se 

nutre da seiva de outra. 

Em cada ponto de observação selecionado foi preenchido alguns formulários de campo proposto 

pelo The Nature Conservancy (SOBREVILA & BATH 1992). Um GPS (Garmim 12) foi utilizado para obter 

as coordenadas geográficas dos pontos de observação e de todas as áreas de interesse adicional e um binóculo 

(Nikon 7X35) com o intuito de facilitar a identificação das plantas principalmente nas matas.

Foram efetuadas coletas botânicas de algumas espécies em floração para garantir a documentação 

dos trabalhos e possíveis confirmações posteriores quanto à identificação. As coletas foram incorporadas na 

Coleção Zoobotânica James Alexander Ratter do Campus Universitário de Nova Xavantina - UNEMAT.

Os espécimes foram agrupados em famílias de acordo com o sistema de classificação de 

CRONQUIST (1993).



2.3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

2.3.1 - Situação geral do Parque Estadual da Serra Azul

De forma geral o Parque encontra-se conservado em quase sua totalidade. Pequenos trechos em fazendas 
situadas dentro do Parque foram desmatados e cultivadas com pastagens. Estas até o momento estão 
sendo bem manejadas, das quais os fazendeiros retiram periodicamente os remanescentes naturais 
(rebrota) conservando somente o capim exótico para a criação de gado bovino. Outros locais foram 
desmatados para construções destinadas a outros fins como por exemplo o Cristo, o CINDACTA e a pista 
de motocross, esta hoje desativada. Porém, nenhum trabalho de recuperação foi iniciado, embora seja 
necessário. 

Existem vestígios de desmatamentos, principalmente, nas Matas (córrego Avoadeira), estes em 

estágios diferenciados de recuperação. Em uma das cachoeiras na cabeceira deste córrego foi feita, 

recentemente, a remoção da vegetação que segundo depoimento de moradores, o intuito era de explorar o 

local para banho de sol e piquenique (Figura 11). Um desmatamento recente foi efetuado na Fazenda Seriema 

em uma área de Cerrado Típico, o solo ainda permanece desnudo (Figura 12). Em dois locais distintos no 

cerrado também foi removida toda a vegetação herbácea e arbustiva por capina (Figura 13). 

Figura 11: Vista parcial de desmatamento recente em uma das cachoeiras do Córrego 
Avoadeira na Fazenda Seriema Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças, MT.



Figura 12: Vista geral de desmatamento recente em um Cerrado Típico ainda com o acúmulo de madeira (no 
alto à direita) na Fazenda Seriema Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças, MT.

Figura 13: Vista parcial de um trecho onde houve a retirada da vegetação 
herbácea e arbustiva por capina na Fazenda Seriema. Parque Estadual da Serra 

Azul, Barra do Garças, MT.

A presença de fogo parece ser bastante comum, sendo verificado vestígios em todos os ambientes 

visitados. 

Constatamos também a presença estaleiros (espera) indicando caçadas freqüentes. Além disso, 

depoimentos de moradores confirmam este tipo de atividade. Cães domésticos são mantidos pelos moradores 

dentro do Parque, os quais passeiam e caçam livremente na Unidade. 



2.3.2 - Levantamento Florístico

A flora do Cerrado é considerada a mais rica entre as savanas do mundo, especialmente 

considerando-se as espécies lenhosas (WWF & PRÓ-CER 1995) é característica e diferenciada dos biomas 

adjacentes, embora muitas fisionomias compartilhem as mesmas espécies com outros biomas (RATTER 

1992; 1996). 

De acordo com RIBEIRO & WALTER (1998) o Cerrado abrange diferentes fisionomias que 

englobam formações florestais, savânicas e campestres. 

As Formações florestais englobam os tipos de vegetação com predominância de espécies arbóreas e 

formação de dossel (Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão). A Mata de Galeria e a Mata Ciliar 

estão associadas a cursos de água, que podem ocorrer em terrenos bem drenados ou mal drenados. A Mata de 

Galeria apresenta dois subtipos: não-Inundável e Inundável. A Mata Seca e o Cerradão ocorrem nos 

interflúvios, terrenos bem drenados. A Mata Seca em função do tipo de solo, da composição florística e, em 

conseqüência, da queda de folhas no período seco, pode ser subdividida em três subtipos: Sempre-Verde, 

Semidecídua e Decídua. O Cerradão pode ser classificado como Mesotrófico (solos mais ricos) ou Distrófico 

(solos pobres), cada qual possuindo espécies características adaptadas a esses ambientes.

As Formações savânicas englobam quatro tipos fitofisionômicos principais (Cerrado sentido 

restrito, o Parque de Cerrado, o Palmeiral e a Vereda. O Cerrado sentido restrito caracteriza-se pelas 

presenças de estratos arbóreo e arbustivo-herbáceo definidos, com árvores distribuídas aleatoriamente sobre o 

terreno em diferentes densidades. De acordo com a densidade (estrutura) arbóreo-arbustiva, ou do ambiente 

em que se encontram, o Cerrado sentido restrito apresenta quatro subtipos: Cerrado Denso, Cerrado Típico, 

Cerrado Ralo e Cerrado Rupestre. No Parque de Cerrado a ocorrência de árvores é concentrada em locais 

específicos do terreno. No Palmeiral, que pode ocorrer tanto em áreas bem drenadas quanto em áreas mal 

drenadas, há a presença marcante de determinada espécie de palmeira arbórea, e as árvores de outras espécies 

(dicotiledôneas) não tem destaque. O Palmeiral pode ter vários subtipos, determinados pela espécie 

dominante. A Vereda também caracteriza-se pela presença de uma única espécie de palmeira, o buriti, mas 

essa ocorre em menor densidade que em um Palmeiral. Além disso, a Vereda é sempre circundada por um 

estrato arbustivo-herbáceo característico. 

As Formações campestres englobam três tipos fitofisionômicos principais (Campo Sujo, Campo 

Rupestre e Campo Limpo). O Campo Sujo caracteriza-se pela presença marcante de arbustos e subarbustos 

entremeados no extrato herbáceo. O Campo Sujo pode apresentar três subtipos: Campo Sujo Seco, Campo 

Sujo Úmido e Campo Sujo com Murundus. O Campo Rupestre possui estrutura similar ao Campo Sujo, 

diferenciando-se pelo substrato composto por afloramentos  de rocha, quanto pela composição florística, que 

inclui endemismos. No Campo Limpo a presença de arbustos e subarbustos é insignificante. Este assim como 

o Campo Sujo apresenta três subdivisões: Campo Limpo Seco, Campo Limpo Úmido e Campo Limpo com 

Murundus.

As fisionomias caracterizadas e  selecionadas para estudo foram: Mata de Galeria não-Inundável 

(vale), Mata Seca Semidecídua (encosta); Cerrado Típico; Cerrado Ralo; Cerrado Rupestre e Vereda, 

cujos pontos de observações encontram-se sumarizados no Tabela 02. Trechos de Campo Sujo e Limpo 

também podem ser encontrados, principalmente, no topo ou encosta dos morros, porém são fitofisionomias 



pouco representativas. Por apresentarem estas caracter�sticas e o invent�rio ter dado �nfase � vegeta��o 

lenhosa n�o se fez nenhuma amostragem nesse tipo de forma��o (Mapa 5).

No Parque Estadual de Serra Azul foram identificadas 347 esp�cies, pertencentes a 118 g�neros e 81 

fam�lias. As fam�lias que apresentaram maior riqueza em esp�cies foram Caesalpiniaceae e Fabaceae (20), 

seguidas de Myrtaceae (19), Melastomataceae e Mimosaceae (15), esses dados em parte corroboram com 

aqueles obtidos por Mendon�a et al. (1998) ao compilarem a flora vascular do Cerrado.

Os g�neros que apresentaram o maior n�mero de esp�cies foram Miconia (11), Myrcia (09), 

Bauhinia e Aspidosperma (08). O g�nero Miconia talvez tenha sido super estimado em fun��o da dificuldade 

de identifica��o por falta de material f�rtil podendo ter sido inclu�do neste g�nero outros, como por exemplo, 

Tibouchina.

Tabela 02:  Pontos de coordenadas geogr�ficas extra�dos no Parque Estadual da Serra Azul - PESA, Barra do 

Gar�as, MT.

Pontos Coordenadas 
geográficas

Fitofisionomias caracterizadas e Pontos amostrais

01 15�  50` 59� S
52�  15` 56" W

Cerrado T�pico  

02 15�  51` 12" S
52�  16` 03" W

�rea degradada � pista de moto cross 

03 15�  52` 08" S
52�  15` 04" W

Mata de Galeria

04 15�  51` 02"  S
52�  14` 53" W

Borda de Mata alto de morro

05 15�  50` 54"  S
52�  14` 39� W

Mata de encosta

06 15�  50` 20"  S
52�  12` 59" W

Pastagem ex�tica (Brachiaria sp.)

07 15�  50` 16"  S
52�  13` 03" W

Pastagem  ex�tica (Brachiaria sp.)

08 15�  49` 25�  S
52�  13` 12� W

Cerrado ralo em encosta

09 15�  49` 13�  S
52�  12` 54� W

Cerrado T�pico

10 15�  51` 19�  S
52�  16` 37� W

Cerrado Ralo

11 15�  49` 50�  S
52�  13` 39� W

Mata de Galeria (ponto de amostragem)

12 15�  50` 58,7�  S
52�  16` 00,2� W

Cerrado ss mais ou menos denso (ponto de amostragem)

13 15�  51` 52,8�  S
52�  15` 37,0� W

Cerrado T�pico de encosta (ponto de amostragem)

14 15�  50` 44,2�  S
52�  13` 40,1� W

Cerrado T�pico (ponto de amostragem)

15 15�  49` 38,8�  S
52�  12` 54,4� W

Cerrado T�pico (ponto de amostragem)

16 15�  50` 15,2�  S
52�  12` 24,1� W

Solo exposto no alto do morro (Cerrado Ralo)

17 15�  50` 17,0�  S
52�  12` 22,8� W

Cerrado Ralo (ponto de amostragem)

18 15�  50` 20,0�  S
52�  12` 08,9� W

Cerrado Rupestre (ponto de amostragem)

19 15�  49` 13,0�  S
52�  12` 21,2� W

Buritizal cerca de 40 m de largura ladeada por Cerrado T�pico. 



20 15�  49` 42,0�  S
52�  13` 55,7� W

Cerrado Ralo (encosta) (ponto de amostragem)

21 15�  49` 05,7�  S
52�  13` 46,5� W

Cerrado Rupestre

22 15�  48` 49,8�  S
52�  13` 58,5� W

Cerrado Rupestre (Ponto de amostragem) 

23 15�  48` 14,7�  S
52�  14` 10,6� W

Mata de Galeria (vale) (ponto de amostragem)

24 15�  50` 59,8�  S
52�  14� 41,0� W

Mata Seca de Encosta (ponto de amostragem)

25 15�  51` 21,6�  S
52�  14` 51,7� W

Cerrado T�pico

26 15�  49` 17,5�  S
52�  12` 49,5� W

Cerrado t�pico

27 15�  48` 49,0�  S
52�  11` 50,3� W

Cerrado Rupestre 

28 15�  48` 13,0�  S
52�  10` 17,1� W

Cerrado Ralo 

29 15�  48` 06,4"  S
52�  10` 32,0" W

Cerrado T�pico

30 15�  48` 14,6"  S
52�  11` 41,8" W

Campo �mido (cabeceira de c�rrego) (ponto de amostragem)

31 15�  48` 09,6"  S
52�  12` 10,2" W

Cerrado T�pico baixo (4m) 

32 15�  48` 16,3"  S
52�  12` 29,6" W

Cerrado ralo com gram�nea densa

33 15�  48` 36,7"  S
52�  11` 34,7" W

Cerrado T�pico componente do mosaico com Cerrado Rupestre

34 15�  51` 08,4"  S
52�  14` 20,3" W

Mata de Encosta 

35 15�  50` 57,8"  S
52�  15` 08,5" W

Mata de Galeria (C�rrego Avoadeira) (ponto de amostragem)

Mata de Galeria não-Inundável

As matas que ocorrem no Parque em sua maioria est�o situadas em vales e acompanham cursos 

d��gua. Dessa forma, concordam com as descri��es feitas por EITEN (1994), o qual considera forma��es 

dessa natureza como floresta de galeria e floresta de encosta associadas, onde os dois tipos estariam 

adjacentes em uma encosta de vale e graduam uma para outra, as quais juntas podem ser chamadas de 

�floresta de vale�.

RIBEIRO & WALTER (1998) cita que a Mata de Galeria n�o-Inund�vel � uma forma��o florestal 

que acompanha um curso d��gua, onde o len�ol fre�tico n�o est� pr�ximo ou sobre a superf�cie do terreno na 

maior parte dos trechos o ano todo, mesmo na esta��o chuvosa. Apresenta trechos longos com topografia 

acidentada, sendo pouco os locais planos. Possui solos bem drenados e uma linha de drenagem (leito do 

c�rrego) bem definida.

A Mata de Galeria n�o-Inund�vel do Parque apresenta o estrato arb�reo com altura variando entre 

20 e 30 metros, apresentando uma sobreposi��o de copas que fornecem cobertura arb�rea de 70 a 95%, 

circundada por faixas de vegeta��o n�o florestal em ambas as margens e em geral ocorre uma transi��o 

brusca com forma��es sav�nicas ou campestres (Figura 14).



Figura 14: Vista geral de uma Mata de Galeria não Inundável em um vale no Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Garças, MT.

As Matas de Galeria do Parque em sua maioria apresentam trechos longos com topografia 

fortemente acidentada, sendo poucos os locais planos. Possui solos bem drenados e uma linha de drenagem 

bem definida. A maioria destas matas está situadas em vales separadas por formações savânicas nas encostas 

e cristas dos morros. Em determinados pontos formando uma série (Figura 15). 

Nos pontos amostrais o estágio sucessional foi caracterizado como primário com algumas 

perturbações. Apresenta três estratos pouco definidos com presença de clareiras. A grande maioria das 

árvores é ereta, o estrato dominante atinge cerca 20 metros com alguns indivíduos emergentes chegando a 30 

m de altura. O estrato arbustivo é indefinido (contínuo com o estrato arbóreo) atingindo até cinco metros de 

altura de forma geral mais ou menos denso. O estrato herbáceo é praticamente nulo. 



Figura 15: Vista geral de uma s�rie de Matas de Galeria n�o Inund�vel em vales (tribut�rios do c�rrego 

Insula), na parte inferior a esquerda um Cerrado Ralo no Parque Estadual da Serra Azul, Barra do Gar�as, MT.

O assoalho da mata encontrava-se recoberto com serrapilheira propiciando uma consider�vel 

camada de h�mus e dando condi��es � propaga��o de fogo. A textura do solo � areno-argilosa com 

rochosidade variando entre 10-50%. A colora��o do solo varia de amarelo a preta. As principais amea�as s�o 

fogo, estradas, visita��o descontrolada, retirada de madeira, barramento, lixo e remo��o da vegeta��o.

Um total de 187 esp�cies distribu�das em 140 g�neros e 69 fam�lias foi registrado para as Matas 

n�o-Inund�veis do Parque. O elevado n�mero de esp�cies deve ter sido em fun��o de se ter considerado no 

invent�rio esp�cies de todos os portes, n�o levando em considera��o somente � vegeta��o lenhosa como � o 

caso na maioria dos trabalhos fitossociol�gicos, nos quais listam em torno de 90 esp�cies lenhosas para as 

Matas de Galeria. OLIVEIRA-FILHO (1989) estudando a vegeta��o lenhosa de uma Floresta de Galeria do 

c�rrego Paci�ncia em Cuiab� listou 89 esp�cies , 72 g�neros e 44 fam�lias. Pinto et al. (1997) analisando a 

vegeta��o lenhosa em um trecho de Floresta de Galeria da queda d��gua V�u-de-Noiva no Parque Nacional 

Chapada dos Guimar�es registrou 97 esp�cies, 65 g�neros e 40 fam�lias. 

As fam�lias com o maior n�mero de esp�cies foram: Caesalpiniaceae e Fabaceae (12), Myrtaceae 

(09), Melastomataceae e Mimosaceae (08), Annonaceae e Rubiaceae (07), Apocynaceae, Chrysobalanaceae, 

Sapindaceae e Sapotaceae (06). 

Silva J�nior et al. (1998) ao fazer uma an�lise flor�stica em 15 Matas de Galeria do Distrito Federal 

observaram que Anacardiaceae, Annonaceae, Leguminosae e Rubiaceae ocorreram em 100% da matas e que 

a sub-fam�lia Caesalpinioidae (=Caesalpiniaceae), Mimosoidae (=Mimosaceae) e Papilionoidae (=Fabaceae) 

e, as fam�lias Lauraceae, Euphorbiaceae, Annonaceae, Myrtaceae, Rubiaceae, Melastomataceae e 

Vochysiaceae foram as que mais se destacaram em n�mero de g�neros e esp�cies. 

Os g�neros com maior n�mero de esp�cies foram: Miconia (08), Aspidosperma e Bauhinia (05), 

Licania e Protium (03). 






















































































































































































































































































